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L e s
l a n g
u e s
n ’ é c
happ
e n t
p a s
à  l a
m o n
dialis
ation
.
C e r t
aines
s o n t
d e
p l u s
e n
p l u s
parlé
e s ,
d’aut
r e s
d e
moin
s  e n
moin
s .
S e l o
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ssité
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ns et
l e s
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ques
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indiv
i d u s
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e n t
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s qui
l e u r
s o n t
l e
p l u s



uti le
ou le
p l u s
profi
table
:
ainsi,
l e  «
marc
h é
a u x
l a n g
u e s
»
n’est
p a s
l e
mêm
e  à
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r ,  à
Hong
-
Kong
,  à
Barc
e l o n
e  ou
à
S ã o
P a u l
o .
Mais
alors
,
quell
e s
chan
c e s
peut
avoir
u n e
l a n g
u e
d e
subsi
s t e r
s u r
c e
marc
h é ,
q u e l
s
risqu
es a-
t-elle
d ’en
d i s p
araît



r e  ?
C e t
ouvr
a g e
origi
n a l ,
nour
r i
d ’ e x
empl
e s
conc
rets,
jette
l e s
base
s
d ’un
e  «
pol i t
ologi
e
lingu
is t iq
ue  »
q u i
perm
et de
l i r e
l a
m o n
dialis
ation
à
trave
r s
s o n
v e r s
a n t
lingu
is t iq
u e ,
d’éla
bore
r des
hypo
t h è s
e s
s u r
l’évo
lut io
n  de
cette
situa
t i o n
e t
d ’en
e x p l
o r e r



l e s
m o d
e s
possi
b l e s
d e
gesti
o n ,
afin,
éven
tuel l
e m e
n t ,
d’infl
u e r
s u r
l e
s o r t
d e s
l a n g
ues.


